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APRESENTAÇÃO

Saúde é definida pela Organização Mundial da Saúde como “situação de completo 
bem-estar físico, mental e social e não apenas ausência de enfermidade”. A Saúde 
Pública compreende um conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 
bem-estar físico, mental e social da população.

Neste contexto a busca pelo conhecimento nas diversas áreas da saúde como 
fisioterapia, psicologia, farmácia, enfermagem, nutrição, odontologia, meio ambiente 
são de grande importância para atingir o bem-estar físico, mental e social da população.

A Coletânea “Alicerces das Saúde Pública no Brasil” é um e-book composto por 44 
artigos científicos que abordam assuntos atuais, como atenção básica, saúde mental, 
saúde do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, cuidados com crianças e neonatos, 
atividade física, restabelecimento da movimento e capacidade funcional, nutrição, 
epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas com medicamentos entre outros.

Diante da importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos escolhidos neste e-book contribuirão de forma efetiva para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da Saúde Pública, 
proporcionando uma ampla visão sobre esta área de conhecimento. 

Tenham todos uma ótima leitura!

Prof. MSc. Daniela Gaspardo Folquitto 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: As queimaduras 
são classificadas como feridas que acontecem 
em decorrência de traumas por contato com 
chamas, líquidos aquecidos, superfícies 
quentes ou frias, algumas substâncias 
químicas, radiação ou esfregação. O cuidado 
prestado pelo enfermeiro ao paciente queimado 
não pode ser limitado ao uso de técnicas 
para recuperação a pele e necessita de uma 
abordagem holística que observa não apenas 
o procedimento, mas também o indivíduo e sua 
estrutura biopsicossocial. OBEJTIVO: Destacar 
as atividades da equipe de enfermagem frente 
ao paciente vítima de queimaduras de longa 
extensão. METODOLOGIA: Trata-se de um 
relato de experiência realizado e vivenciado por 
alunos do 8º período do curso de bacharelado 
em enfermagem, juntamente com o professor 
preceptor da disciplina de Estágio Curricular 
I, em um hospital de urgência, localizado em 
Teresina, na zona sul da cidade. RESULTADOS 
E DISCUSSÃO: Os profissionais de saúde 
devem ter um preparo adequado para poder 
intervir em casos de pacientes vítimas de 
queimadura. Nessa visão a assistência da 
enfermagem se torna humanizada devido 
todo preparo, treinamento e os conhecimentos 
que são adquiridos na prática da assistência 
aos pacientes queimados, onde vai mostrar, 
através de cuidados, a importância do 
acolhimento humanizado da família para com 
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eles. CONCLUSÃO: Toda e qualquer assistência de enfermagem não deve se prender 
apenas em executar a técnica adequada e realizar as ações que foram prescritas, é 
também fundamental que o profissional enfermeiro possa oferecer apoio psicológico 
ao paciente e seus familiares, ajudando-os a compreender sua situação atual, bem 
como a enfrentar algumas alterações que poderá vivenciar devido ao trauma sofrido.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem; Queimaduras; Humanização da 
Assistência.

ABSTRACT: INTRODUCTION: The burns are classified as injuries that occur as a 
result of traumas by contact with flames, heated liquids, hot or cold surfaces, some 
chemicals, radiation or grating. The care provided by nurses to the burn patient cannot 
be limited to the use of techniques to recover the skin and requires a holistic approach 
that not only the procedure, but also the individual and your biopsychosocial framework. 
OBJECTIVE: to Highlight the activities of nursing staff in front of the patient burn victim 
of long extension. METHODOLOGY: the case studies conducted and experienced by 
students of the 8th period of the course of Bachelor of nursing, along with the preceptor 
of the Curricular internship in a hospital emergency room, located in Teresina, on the 
South side of the city. Results and discussion: health professionals must have a proper 
preparation to be able to intervene in cases of burn patients. In this view the nursing 
assistance becomes humanized because all preparation, training and the knowledge 
acquired in the practice of assistance the burn patients, where will show, through care, 
the importance of the host family to them humanized. CONCLUSION: Any nursing care 
should not stick only to perform proper technique and perform the actions that were laid 
down, It is also essential that the professional nurse can offer psychological support to 
patients and their families, helping them to understand your current situation, as well as 
facing some changes that may experience due to the trauma suffered.
KEYWORDS: Nursing Care; Burns; Humanization of Assistance

1 |  INTRODUÇÃO

Estudos apontam que, atualmente, as lesões que geram consequências mais 
dolorosas ao ser humano são referentes às queimaduras, pois as mesmas estimulam 
intensamente o metabolismo podendo afetar todos os órgãos e sistemas do corpo, 
produzindo danos instantâneos e causando transtornos físicos e emocionais não só 
para o paciente queimado, mas para toda a sua estrutura familiar (De PINHO et al, 
2016). Segundo Oliveira; Moreira; Gonçalves (2012) essas lesões são causa da maior 
morbimortalidade mundial, sendo mais frequentes em crianças. 

As queimaduras são classificadas como feridas que acontecem em decorrência 
de traumas por contato com chamas, líquidos aquecidos, superfícies quentes ou frias, 
algumas substâncias químicas, radiação ou esfregação. O tipo de queimadura vai 
depender do tamanho da lesão tecidual e a qual agente agressor a pele foi exposta. 
Dependendo desses fatores, o paciente queimado pode não resistir e ir a óbito, ou 
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conviver com sequelas irreversíveis, além de ter grande sofrimento físico e psicológico 
(OLIVEIRA; MOREIRA; GONÇALVES, 2012).

Segundo Almeida e Santos (2013), as queimaduras são bastante comuns e 
podem ser classificadas de acordo com a profundidade, como de primeiro grau, que 
é quando as lesões se estendem somente na epiderme e menos de 15% do corpo é 
impactado; de segundo grau, quando a epiderme e da derme são atingidas e de 15% 
a 40% da pele sofre lesões; e de terceiro grau, que é quando todas as camadas da 
pele (epiderme, derme e hipoderme) são lesionadas, resultando em mais de 40% do 
corpo queimado.

Para Oliveira; Moreira; Gonçalves (2012) o cuidado prestado pelo enfermeiro ao 
paciente queimado não pode ser limitado ao uso de técnicas para recuperação a pele 
e necessita de uma abordagem holística que observa não apenas o procedimento, 
mas também o indivíduo e sua estrutura biopsicossocial. Através disso, o paciente e 
sua família terão mais participação no tratamento e os resultados positivos em relação 
à preservação da vida do paciente serão obtidos. Nesse sentido, Chaves (2013) revela 
que a assistência da enfermagem trata os problemas existentes e a previne problemas 
potenciais que poderiam ocorrer durante o tratamento.

Ainda nessa perspectiva, de acordo com Almeida e Santos (2013) o processo 
de enfermagem planeja a assistência e os cuidados aos grande e leve queimados, 
no intuito de garantir bons resultados ao tratamento hospitalar e após a alta do 
paciente. Entretanto, De Pinho et al. (2016) relatam que são poucas as prioridades e 
definições para o cuidado de enfermagem na área de tratamento aos queimados, fato 
que se justifica pela ausência de estímulo por parte dos profissionais, inexistência de 
programas para capacitação, além da falta de uma política de recursos humanos para 
suprir a carência de profissionais que atuam nessa área.

Para Pinto et al. (2014), a assistência em enfermagem ao paciente queimado é 
difícil e se faz necessário conhecimento técnico-científico que fundamente a prática 
do enfermeiro, profissional que também precisa saber lidar com o aspecto emocional 
do paciente de sua família, proporcionando tranquilidade, boas expectativas e suporte, 
reduzindo o medo e a ansiedade que os assolam durante a hospitalização, contribuindo 
significativamente para uma boa recuperação.

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo destacar as atividades da 
equipe de enfermagem frente ao paciente vítima de queimaduras de longa extensão, 
bem como justificar a importância do profissional enfermeiro no papel de liderança da 
equipe mediante a uma visão holística do paciente internado.
 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência realizado e vivenciado por alunos do 8º 
período do curso de bacharelado em enfermagem, juntamente com o professor 
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preceptor da disciplina de Estágio Curricular I, em um hospital de urgência, localizado 
em Teresina, na zona sul da cidade.  O relato de experiência trata-se da apresentação 
vivida pelo profissional, que contribui para a discussão, a troca e a proposição de 
ideias que busquem melhorar ou compreender o tema desenvolvido.

O estágio que colaborou para a confecção deste relato se desenvolveu durante 
os meses de março e abril de 2017, onde foram utilizadas como ferramentas de coleta 
de dados, o livro de admissão do posto e os prontuários dos pacientes. Foi identificada 
a rotina do setor e foi traçado o perfil dos queimados, bem como suas necessidades, 
foi feito o levantamento bibliográficos e leitura a respeito do tema pertinente ao relato 
de experiência.

O hospital onde foi realizado o estudo presta serviços de urgência e emergência, 
e é referência para todo estado do Piauí. Possui todas especialidades médicas e 
atendimentos de pessoas até de Estados vizinhos. A maior demanda é no setor de 
traumas, que chegam a aumentar em até 100% o número de pacientes.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O projeto teve com ótica a base da assistência de enfermagem prestada ao 
paciente vítima de queimadura, a partir da experiência que o grupo teve com o paciente 
M.C.L, 21 anos vítima de agressão por queimadura com gasolina. O mesmo teve seu 
corpo queimado em 54%, englobando a face, região dorsal e abdômen, glúteo e MMII, 
resultando em queimadura de 2 grau.

Paciente chegou ao hospital consciente, orientado e SSVV estáveis. Devido ter 
passado de 24 horas não foi encaminhado para Unidade de tratamento de queimado 
(UTQ), permanecendo assim por 10 dias no isolamento do posto 3, onde toda a equipe 
de enfermagem prestou toda assistência na realização dos curativos, medicações 
procedimentos para aliviar a dor do mesmo.

Nos curativos foram utilizados morins, compressas, gazes e ataduras, A limpeza 
era realizada com água destilada. As coberturas utilizadas na realização do curativo 
foram: Dermacerium, vaselina, AGE, hidrocolóide, sulfadiazina de prata a 1%. Devido 
à falta de alguns materiais no hospital, a equipe de enfermagem substituía algumas 
substâncias por outras, sem deixar de prestar uma assistência adequada ao paciente. 
Após melhorar o aspecto das feridas foi transferido para setor de cirurgia plástica.

Os profissionais de saúde devem ter um preparo adequado para poder intervir 
em casos de pacientes vítimas de queimadura. Adquirindo esse o conhecimento 
o enfermeiro vai saber as orientações que devem ser repassadas para a família e 
avaliação cuidadosa do paciente, os cuidados a serem realizados de forma a evitar 
que o paciente adquira alguma infecção. Fica evidente a grande relevância da prática 
vivenciada em campo para aprimorar os conhecimentos dos profissionais no manejo 
dos pacientes e nos cuidados aos familiares (PINTO et al, 2014). 
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Nessa visão a assistência da enfermagem se torna humanizada, devido todo 
preparo, treinamento e os conhecimentos que são adquiridos na pratica da assistência 
aos pacientes queimados, onde as dúvidas de ambas as partes vão ser explicadas 
e vai mostrar através de cuidados a importância do paciente de seguir em frente na 
trajetória da vida e do acolhimento humanizado da família para com eles, já que é um 
trauma que causa danos emocionais, físicos e psicológicos ao paciente.

Os estudos de Lima et al. (2013) mostram que a dor ocasionada pela queimadura 
é interpretada pelos enfermeiros no intuito de proporcionar a assistência física e 
emocional às vítimas de queimaduras. Diante dos procedimentos mais utilizados, o 
curativo e banho são os que causam maior estresse para o paciente como também para 
equipe de enfermagem porque além da dor os pacientes também se preocupam com 
aparência física após o tratamento.  É de suma importância que durante a assistência 
o enfermeiro não despreze a dor sentida pelo paciente, assim como precisam respeitar 
seus valores, culturas e crenças, jamais desvalorizar seus costumes esclarecendo as 
dúvidas dos familiares e do paciente, para que o mesmo se sinta acolhido, amenizando 
o sofrimento e ajudando no processo da assistência da enfermagem continuada.

Antes de tudo para se iniciar um cuidado adequado ao paciente queimando 
requer um cuidado especial, a equipe tem que, antes de tudo, priorizar as técnicas 
antissépticas e assépticas, evitando o favorecimento de um ambiente vantajoso para 
o crescimento e a proliferação bacteriana, o que ocasionaria maiores complicações 
ao paciente.  A equipe de enfermagem precisa ficar atenta aos sinais de infecção no 
local da queimadura, observando os aspectos de coloração, secreções e sintomas 
sistêmicos, como hipertermia e contagem de leucócitos (MACEDO; SANTOS, 2006).

Os cuidados de enfermagem necessitam de uma avaliação dos processos 
fisiológicos e psicológicos do paciente. Dentre esses processos o enfermeiro deve 
desenvolver um plano de cuidado para com os pacientes. Em relação à oxigenação, 
as vias aéreas podem ficar comprometidas de acordo com o grau de queimadura e a 
conduta do enfermeiro diante desse processo é a verificação e controle da saturação 
e da frequência respiratória, se apresenta cianose nas extremidades, dispneia, manter 
a cabeceira elevada a 30 graus. No caso de pacientes grande queimados manter a 
hiperextensão da cervical, avaliar a permeabilidade das vias aéreas superiores e se 
ocorrer intubação, realizar a aspiração do tubo sempre que necessário (JARDIM et al., 
2009).

Em relação ao atendimento ao paciente queimado, este seguiu de acordo com 
Pinho et al (2016): monitorização do processo de aceitação e deglutição, verificação 
da frequência e a consistências das fezes, a coloração, a frequência e o volume da 
micção, promoção um ambiente calmo, tranquilo e organizado, orientação sobre a 
higienização e banho e realizar a limpeza prévia das lesões antes do curativo sempre 
com água corrente e solução de clorexidina, calçar luvas estéreis e colocar a cobertura 
mais indicada, que é a sulfadiazina de prata a 1%, devendo o curativo ser trocado a 
cada 12h ou se houver exsudato em excesso.
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É importante estimular o paciente a deambular, principalmente o pequeno e médio 
queimado, realizando mudança de decúbito a cada 2h e utilizar a escala de Braden 
na avaliação do paciente. Além disso, é essencial manter as áreas comprometidas 
sempre protegidas com gazes ou compressas estéreis, contidas com ataduras (PINHO 
et al (2016). 

O manejo da dor em pacientes vítimas de queimaduras ainda consiste em um 
desafio por parte da equipe multiprofissional. É necessário a avaliação frequente e 
continua da resposta apresentada pelo paciente, tendo em vista os diversos momentos 
por que passa o paciente vítima de queimadura, além de uma terapêutica combinada 
com medicações analgésicas e medidas não farmacológicas (BRABOSA; SILVA 
JÚNIOR; LIMA, 2015).

4 |  CONCLUSÃO

Este estudo proporcionou conhecimento sobre assistência ao paciente queimado, 
pois permitiu identificar e analisar a assistência à esses pacientes descrevendo algumas 
das condutas e cuidados, frequentemente realizados pelo enfermeiro tornando possível 
compreender a necessidade de assistência adequada e contínua, e como isso poder 
contribuir efetivamente no processo de cura e reabilitação do paciente.

De acordo com a bibliografia consultada, podemos concluir que toda e qualquer 
assistência de enfermagem não deve se prender apenas em executar a técnica 
adequada e realizar as ações que foram prescritas, é também fundamental que o 
profissional enfermeiro possa oferecer apoio psicológico ao paciente e seus familiares, 
ajudando-os a compreender sua situação atual, bem como a enfrentar algumas 
alterações que poderá vivenciar devido ao trauma sofrido. 

Por fim, percebeu-se a importância da constante atualização do profissional 
de enfermagem, aumentando sua bagagem de conhecimento científico, a fim de 
proporcionar assistência adequada, estabelecendo cuidados que têm por finalidade 
diminuir os riscos de complicações e sequelas, sabendo o momento que necessita 
de ações simples e complexas, para que, assim, alcance resultado eficaz em tempo 
reduzido, mantendo uma visão holística e humanizada.
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